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TRÊS NOVAS ESPÉCIES E UMA NOVA VARIEDADE DE Meliosma Blume
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Meliosma Blume (Sabiaceae) ocorre em áreas tropicais e subtropicais da Ásia e Américas. Em análise de 
material de herbário para revisão taxonômica de Sabiaceae neotropicais, três espécies e uma variedade 
não descritas de Meliosma, ocorrentes no Ecuador, México e Perú, apresentaram material suficiente para 
publicação. A espécie ecuatoriana difere de M. bogotana Steyerm. e M. boliviensis Cuatrec. nos frutos meno-
res, quilhados, inflorescência menor, menos ramificada; de M. arenosa Cuatrec. & Idrobo no indumento das 
folhas, inflorescência mais robusta, flores e infrutescência maiores, e frutos menos quilhados. A espécie me-
xicana difere de M. dentata Urb. no tamanho dos pecíolos, ápice das folhas, inflorescência e pétala interna 
ciliada por toda a margem; lembra M. mexicana Steinm., mas difere na inflorescência, domácias nas axilas 
da nervura principal com as secundárias, pecíolos, pedicelos e pétalas externas maiores, pétalas internas 
fortemente bífidas e ciliadas por toda a margem. A espécie peruana lembra M. allenii Standl. & L.O. Williams, 
M. vasquezii A.H. Gentry, e M. wurdackii Cuatrec., mas difere na inflorescência, infrutescência e frutos mais 
robustos; de M. novogranatensis Cuatrec. & Idrobo, difere na inflorescência mais ramificada e congesta, 
pétalas internas e frutos; de M. palaciosii A.H. Gentry ex Cornejo, difere na inflorescência e infrutescência 
mais congestas e frutos maiores; de M. youngii A.H.Gentry, no hábito, infrutescência mais robusta, estreita, 
e frutos maiores. A nova variedade ecuatoriana lembra M. boliviensis Cuatrec., mas apresenta pecíolos mais 
curtos, lâmina foliar laxamente estrigulosa, e tendência a ter inflorescência menor; de M. gracilis X. Cornejo 
& Bonifaz, difere na inflorescência menor, mais congesta, e flores sésseis a subsésseis. No geral, os carac-
teres mais importantes na separação das espécies são a nervação das folhas, paralela ou ascendente; e a 
inflorescência, paniculada em 2, 3 ou 4 ordens, corimbiforme ou racemiforme.
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